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Está presente ATA tem como objetivo trazer os elementos levantados e debatidos nas 

reuniões do dia 21 (vinte e um) e 22 (vinte e dois) do mês de maio de 2024 (dois mil 

e vinte e quatro). 

Aos 21 (vinte e um) dias do mês de maio de 2024 (dois mil e vinte e quatro), de forma 

presencial na sede do Conselho Estadual de Cultura do Estado da Bahia, localizado 

na R. Mal. Floriano, 421 - Canela, Salvador - BA, ocorreu a primeira reunião ordinária 

da nova gestão do Conselho Estadual dos Direitos da População de Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travestis e Transexuais (CELGBT-BA), gestão está 2024-2025, iniciando 

às 15h (quinze horas). O Secretário Executivo – Mario Ferreira sinalizou a todos os 

conselheiros presentes que a devido ao chuvas ocorreu um atraso na reunião, 

informando que a Srª Leticia Linhares (Mães da Resistência) e o  Srº Anderson Reis 

(NUDES) estavam em atividade de trabalho com isto impossibilitando a ida a reunião, 

e a Srª Camila Aragão (ABL) estava em atividade da Conferência Municipal de Gestão 

do Trabalho e da Educação na Saúde, sendo a única representação LGBTQIA+ e 

única PCD. Após os informes sobre os conselheiros ausentes, o Secretário Executivo 

leu os pontos de pauta do dia, sendo estes; informes gerais, plano decenal, 

conferência estadual, CPDD-LGBT, atualização da Cartilha da Pessoa Idosa LGBT, 

mapeamento de conselhos municipais, proposição de Dossiê sobre dados de violação 

de direitos a população LGBT Baiana e mapeamento de Conselho. O Srº Diego 

Nascimento (ATRAÇÃO) informou que gostaria muito que fosse levado ao diálogo as 

cotas de pessoas T nas Universidades, após os informes que fossem apresentados. O 

Secretário Executivo – Mario Ferreira informou que seria importante uma breve 

apresentação de todas as pessoas presentes afim de se conhecerem. Após breve 

apresentação das (os) conselheiras (os) presente, iniciou apresentando aos novos 

conselheiros e conselheiras a composição atual do CELGBT, que agora se dispõe de 

cadeiras especificas por identidade e com isto conseguiu-se adquirir um formato de 

conselho que estivesse de acordo ao que foi solicitado tanto pelas gestões anteriores 

do CELGBT e dos movimentos sociais, conseguindo isto a partir da alteração do edital, 

tanto pela subdivisão de vagas pelos seguimentos, tanto quanto pelo caráter de 

desempate sendo interiorização e narrativas que historicamente não se veem 

representadas nos espaços tais como o seguimento de pessoas trans e travestis, 

pessoas negras e etc, com isto garantindo a existência de uma nova gestão que da 

capital somam-se 15 (quinze) conselheiros e do interior e região metropolitana 15, 

trazendo um conselho paritário em representação, tendo representações de diversas 

cidades, de diversos territórios de identidade da Bahia, com garantindo o caráter de 

interiorização do Conselho. Ainda pontuando que houve mais um avanço no que tange 

a representatividade de mulheres cis e trans no conselho, sendo 11 (onze) cis e 5 

(cinco) trans, mulheres lésbicas e bissexuais, contabilizando 9 (nove), todos esses 

dados da sociedade civil, sendo que 32 (trinta e dois) cadeiras são ocupadas por 

mulheres no conselho, ainda sendo maioria de pretos e pardos, somando-se ao fato 

de existir duas representações de homens trans, quilombolas e indígenas nesta nova 

composição. Sobre o CPDD-LGBT e Edital, o Sec. Exc. Informou que o edital já havia 



   
 

   
 

voltada da PGE com aprovação e que se encontrava nos ajustes finais internos para 

que fosse publicizado para disputa. Informando ainda que após o fim da parceria com 

o IBCM de gestão do espaço, a Coordenadora de Políticas LGBT e ele, juntamente 

com dois colaboradores da SJDH estavam prestando serviços no CPDD desde o dia 

08 (oito) de janeiro, como mecanismo de não haver interrupção nos encaminhamentos 

e prestação de serviço a população LGBT que acessa e acessava os serviços do 

espaço, fazendo diálogo com a rede parceira e ocupação dos movimentos sociais. 

Nos informes sobre Cotas Trans e como está o diálogo sobre esta pauta no momento, 

foi informado aos presentes que existe um diálogo com as Universidades Estaduais, 

sendo que com a UEFS e a UNEB existe um diálogo mais maturado sobre atualização 

do edital, diálogo sobre permanência de estudantes trans/travestis/não bináries nestes 

espaços, sobre acesso à informação, construção de um termo de cooperação técnica 

onde apontaria as responsabilizações das partes envolvidas e que tem colhido 

informações dos movimentos sociais que tem apresentado suas devolutivas sobre as 

reclamações destes estudantes sobre a situação atual do processo de matrícula. 

Apresentou que tem informado a UNEB e UEFS constantemente os casos de 

transfobia dentro da universidade ou no ato da matrícula, ainda reafirmando as 

instituições de que pessoas trans retificadas não se faz necessário do documento de 

atesto do Conselho. Informando que havia uma reunião pré agendada com a UNEB, 

mas que devido a uma situação de urgência, precisou-se cancelar, mas que assim 

que remarcasse avisaria aos conselheiros. Srº Diego Nascimento (ATRAÇÃO) 

informou que gostaria de estar presente na reunião, endossando a importância de 

todas as representações Trans/Travestis serem informadas. Ponderando ainda que 

acha importante revisitar o edital de seleção de pessoas T e que existe um documento 

que pode ajudar a maturar a questão, e se propõe somar na produção. Informando 

que este mesmo documento já havia sido apresentado anteriormente as Universidade 

de MP. As senhoras Thiffany Odara (Fórum TT), Louranya Campos (Aliança 

Nacional LGBTI+), Camille Nascimento (Forum Baiano) e Guilherme Bernardo 

(IBRAT) corroboraram com a fala do representante da ATRAÇÃO. O conselheiro 

Carlos Henrique (Corpus Possíveis) pontuou que achava que não deveria ser de 

responsabilidade do conselho o atesto de pessoas trans, e que deveria ser cobrado 

das universidades uma banca de heteroverificação para estes processos. A 

conselheira Thiffany Odara (Fórum TT) pondera que o conselho dispõe dos 

elementos importantes para fazer estas averiguações mediante casos frequentes de 

falsificação de identidades por pessoas cis para acessarem essas cotas e que seria o 

local de salvaguarda dessas pessoas para acessar as universidades, e de que não 

fosse somente o atesto, mas também que se concentrasse em acompanhar o diálogo 

e debates pertinentes a pauta. Carlos Henrique (Corpus Possíveis) questionou 

sobre a legalidade do processo e sobre quando isto havia sido responsabilizado ao 

CELGBT.  O Senhor Kaio Macedo (SDR) que se fazia presente enquanto 

representação da secretaria e que fez parte de gestões anteriores da Coordenação, 

informou que tal decisão havia sido dialogada em gestões anteriores e em ata, com 

isto tomando-se caráter de legalidade, porém, que as Universidades precisariam 

garantir também a sua parte, como já havia sido apresentada pelo Secretário 



   
 

   
 

Executivo. O Secretário Executivo – Mario Ferreira informou que a Coordenadora 

de Políticas LGBT e suplente da SJDH – Tifanny Conceição se fazia presente no 

espaço e a convidou para a mesa. A conselheira Tifanny Conceição (SJDH) pediu 

desculpas pelo atraso, e informou que houve uma urgência familiar e com as chuvas 

acabou atrapalhando seu deslocamento até o espaço. Em sua fala ela pontuou que se 

necessário, e o pleno decidisse, poderia buscar o documento ao qual o pleno das 

gestões anteriores decidiram por isto, mas que era um assunto a ser debatido em 

outra reunião com mais tempo sobre cotas trans e pertinente a comissão específica e 

que haveria outras coisas a serem debatidas ainda aquele dia, mas que achava 

importante responsabilizar as partes envolvidas sobre qual aspecto era 

responsabilidade de cada um. O Secretário Executivo – Mario Ferreira apresentou 

aos conselheiros como estava configurado a construção da minuta de plano decenal 

que havia sido entregue pela gestão anterior, que estava em revisão pelo Secretário 

de Justiça - Felipe Freitas e pela Superintendente – Tricia Calmon, entendendo as 

necessidades de reavaliação do documento pela nova gestão, entendendo as 

mudanças do PPA e as configurações políticas da época ao qual este documento 

havia sido produzido. Lembrando da urgência em dar devolutivas sobre o documento, 

mediante prazos internos e da necessidade da publicação da política. Tifanny 

Conceição (SJDH) explanou para os conselheiros que o plano estava pronto, mas 

que havia informações a serem construídas, como uma parte especifica da Assistência 

Social, sendo importante a revisão. O Secretário Executivo – Mario Ferreira pontuou 

que lhe enviaria o plano e que seria importante as devolutivas com celeridade pela 

urgência da publicação do documento. Iniciando então, a apresentação da Minuta do 

Plano Decenal. A senhora pediu uma questão de ordem Louranya Campos (Aliança 

Nacional LGBTI+) solicitando que a pauta fosse invertida, que continuasse os 

informes e que fosse enviada os documentos de leitura para os conselheiros lerem e 

darem as devolutivas a fim de dar celeridade a reunião, devido a importância tanto da 

leitura minuciosa tanto quanto dos retornos. A proposta foi aprovada sem ressalvas. 

O Secretário Executivo – Mario Ferreira continuou os informes trazendo que estava 

em construção a atualização da Cartilha da Pessoa Idosa LGBT, e que existia um 

interesse de que os mesmos participassem do lançamento da mesma no dia 28 (vinte 

e oito) de junho, data prevista para tal lançamento. Cartilha está que contaria com 

informes referentes ao envelhecer sendo uma pessoa LGBT, artigos e proposições 

para se pensar o envelhecimento ativo. Secretário Executivo – Mario Ferreira 

informou sobre o processo de mapeamento de conselhos, gts, fóruns e demais 

representações de controle social no Estado da Bahia, e quais condições estes 

espaços se encontram. Sendo que até o presente momento foram mapeadas 26 

cidades com Conselho ou intuito de construir um. Informando aos conselheiros que 

em suas localidades e nos territórios os quais tem contatos ou conhecimento, seria de 

grande ajuda informes sobre, para ajudar no mapeamento para fortalecimentos 

dessas instâncias, o que ajudaria muito também na construção das conferências 

municipais. A conselheira Louranya Campos (Aliança Nacional LGBTI+) apresentou 

interesse em dialogar sobre e que se coloca à disposição em dialogar com as 

instâncias representativas dos territórios as quais ela tenha contato e o que ela reside. 



   
 

   
 

A sua fala foi referenciada pelos conselheiros e conselheiras das entidades Cores de 

Salinas, Flores do Sisal, FORUM TT, Fonatrans, Realidade Colorida, UNALGBT, 

Mães do Arco-Ìris, UNEGRO e LGBTI Sem Terra. A conselheira Camille 

Nascimento (Fórum Baiano LGBT) indicou que colocava o Fórum Baiano a 

disposição para dialogar com as representações vinculadas ao Fórum para ajudar 

neste mapeamento para facilitar o diálogo do Secretário Executivo com as partes. Sem 

mais a tratar, ficou deliberado por unanimidade que ficasse como encaminhamento 

para o dia seguinte, diálogo sobre eleição de vice-presidência, composição de 

câmaras temáticas e grupos de trabalho, diálogo sobre conferências e plano decenal. 

Sem mais a tratar, a reunião finalizou às 18:37 minutos (dezoito horas e trinte e 

sete minutos).   
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Aos 22 (vinte e dois) dias do mês de maio de 2024 (dois mil e vinte e quatro), de forma 

presencial na sede do Conselho Estadual de Cultura do Estado da Bahia, localizado 

na R. Mal. Floriano, 421 - Canela, Salvador - BA, ocorreu a primeira reunião ordinária 

da nova gestão do Conselho Estadual dos Direitos da População de Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travestis e Transexuais (CELGBT-BA), gestão está 2024-2025, a reunião 

estava marcada para iniciar às 09h (nove horas), porém devido a atrasos de 

conselheiros e o quantitativo referente ao quórum necessário, iniciou às 09h:47min 

(nove horas e quanrenta e sete minutos). O Secretário Executivo – Mario Ferreira 

abriu a reunião dando informes referentes as pautas a serem debatidas no dia, sendo 

eles eleição da vice-presidência, plano decenal, organização das câmaras temáticas, 

grupos de trabalho e conferências. Ainda informando aos conselheiros presentes que 

existe um quantitativo para o quórum, este sendo 10 pessoas. A conselheira Jersica 

Moreira da Cruz (UNALGBT) pediu a fala, e informou aos colegas presentes, e que 

constasse em ata que é necessário um maior cuidado com as ausências dos 

conselheiros, para não atrapalhar as pautas a serem debatidas, cobrando assim, 

responsabilidade com o tempo e pontualidade. O conselheiro Carlos Henrique de 

Lucas (Corpus Possíveis) fez o apontamento no regimento no que tange a seção III, 

do funcionamento, que traz informações sobre o quórum. Sendo posteriormente feita 

a leitura pelo Secretário Executivo do inciso 1 ao 2. O Secretário Executivo – Mario 

Ferreira fez a leitura referente a direito de fala e quórum, ainda informando o inciso 

19. Informando que seria enviado junto com as atas; o regimento, plano decenal para 

avaliação e o PPA. Ciente do fato, iniciou-se o primeiro ponto de pauta do dia, 

referente ao Plano Decenal. Neste ponto o Secretário Executivo, informou aos 

conselheiros que foi acordado com a gestão anterior que essa gestão seria a que faria 

o lançamento do plano decenal, garantindo o respeito as pessoas que construíram de 

forma coletiva este documento.  Iniciando a leitura da apresentação do plano decenal. 

A conselheira Louranya Campos Batista (Aliança Nacional LGBTI+) solicitou uma 

questão de ordem, e pediu que fosse apresentada de forma mais resumida. O 

Secretário Executivo – Mario Ferreira informou aos conselheiros presentes que 

aquele já era o documento resumido, que a apresentação constava com 18 páginas, 

sendo que a parte que seria lida seriam 8, e o plano decenal em si, tinha 34. A 

conselheira Louranya Campos Batista (Aliança Nacional LGBTI+) propôs que fosse 

enviada para os e-mails estes documentos, e que não fosse lido ali na reunião. Levada 

a proposta a votação, o pleno votou, tendo três abstenções, e por maioria foi decidido 

que fosse interrompida a leitura e enviada a posterior. O Secretário Executivo – 

Mario Ferreira antes de ir para o próximo ponto de pauta, convidou a Coordenadora 

de Políticas LGBT e Suplente da SJDH – Tifanny Conceição para se sentar à mesa 

afim de dar informes referente ao ponto Conferências. A conselheira Tifanny 

Conceição ponderou referente aos prazos, e que após a deliberação da eleição da 



   
 

   
 

vice-presidência, fosse dialogado sobre este ponto, e que a caminho de 

encaminhamento propunha nova reunião no dia 28 de maio (vinte e oito) para que 

pudesse dialogar sobre este ponto. Levada ao pleno, foi aprovada a proposta. Ainda 

em sua fala trouxe de que poderia se seguir a temática de acordo a realidade atual da 

Bahia, utilizando a proposição de minuta de decreto o texto já formatado pelo Governo 

Federal. Levada ao pleno, foi aprovada a proposta. A conselheira Rebeca Valadão 

Bussinger (NUDES) questionou qual seria a estratégia adotada de organização das 

conferências? A conselheira Tifanny Conceição informou que a SJDH/Coordenação 

já havia separado recurso para fomento das conferências e que agradava a sinalização 

das cidades/osc’s de interesse de sediar uma conferência, ainda pontuando que 

poder-se-iam criar temáticas e municipais, e que já existia um diálogo prévio com 

alguns municípios do interior do Estado que já haviam sinalizado interesse em sediar 

uma conferência municipal, sendo feito o mapeamento pelo Secretário Executivo e 

que os conselheiros poderiam repassar para ele o interesse e se tivessem 

conhecimento de outros municípios que estariam também interessados. E que é 

importante lembrar que quem chama conferência, são conselhos de direito, ou seja, 

qualquer um pode chamar uma conferência. O Secretário Executivo – Mario 

Ferreira pontuo que até o presente momento havia 16 (dezesseis) cidades 

demonstrando interesse em construir esta pauta. A conselheira Louranya Campos 

Batista (Aliança Nacional LGBTI+) ponderou que o formato fosse pensado de 

maneira a garantir a construção. A conselheira Ivana Santana Cunha (Cores de 

Salinas) trouxe ao debate a informação de que existem interiores onde não existe 

diálogo sobre a construção da pauta LGBT e que existe um esvaziamento, até 

negligência dos entes representativos com os diálogos sobre este ponto. A 

conselheira Tifanny Conceição falou da importância de as conferências serem um 

momento de fortalecimento de lideranças LGBT. O conselheiro Rafael Pedral 

(SETUR) apontou que uma solução a nível de fortalecimento da construção seria 

dialogar com a Secretaria Nacional LGBT para enviar um parecer 

solicitando/orientando a construção de conferências. A conselheira Sandra Munhoz 

(MNU) apontou que não precisaria pensar em criar a roda, mas sentar e pensar quais 

avanços houve nas outras conferências e como elas podem nos ensinar sobre qual 

realidade devemos criar essas novas.  Vencido os diálogos sobre os temas, o 

Secretário Executivo – Mario Ferreira pontuou que a reunião faria uma breve pausa 

para almoço, diálogo entre os conselheiros e que retornaria as 14h (quatorze horas) 

com as proposições de candidaturas, eleição e diálogos sobre câmaras técnicas e 

grupos de trabalho. Às 14h:11min retornou a reunião. Secretário Executivo – Mario 

Ferreira pediu que fosse informada quem seria as proposições de candidatura a vice-

presidência, lembrando que os suplentes não votam e somente votariam em caso do 

titular não está presente na hora da votação. Thiffany Odara Lima da Silva (Fórum 

TT) foi a única a se inscrever para disputar. Leva ao pleno para votação, foi eleita por 

aclamação em unanimidade a Vice-presidenta do CELGBT, dividindo as deliberações 

e diálogos com a Presidenta Tricia Calmon. Em sua fala de saudação a Vice-

presidenta do CELGBT - Thiffany Odara Lima da Silva (Fórum TT) explanou sobre 

seus locais de origem e entrecruzamentos, enquanto travestis preta de periferia, mãe, 



   
 

   
 

Iyalorisá, Pedagoga, bissexual e pessoa dos movimentos sociais, que agradece o 

apoio de todos os presentes e depositar nela a confiança deste local de 

representação, e que espera ocupar o local sempre aberta ao diálogo, a escuta, 

conduzindo junto a Presidência e o Sec. Exc., uma gestão propositiva, ativa, que de 

interiorize, interseccionalize os debates, sendo sempre democrática e que o diálogo, 

a coletividade e o trabalho sejam condutores desta nova gestão. Iniciando o debate 

sobre câmaras temáticas ficou deliberado as câmaras temáticas que já estão em 

regimento, se construindo um grupo de trabalho especial sobre cotas trans, com o 

intuito de acompanhar e monitorar o debate e a execução das partes sobre a temática, 

sendo construído quatro novos grupos de trabalho, sendo estes; Aclamação, Saúde, 

Síntese e Relatoria e Cultura. Fica deliberado que será enviado um relatório em anexo 

com as discussões e quem fica responsável por cada espaço, cabendo algumas 

representações indicadas ou que se autoindicaram apresentarem os nomes para 

compor estes espaços. O Conselheiro Roberto Souza Santos Júnior (Plataforma 

Fervo 2k20) propôs a criação de um GT de Esporte, sendo aprovado por 10 (dez) 

votos a favor, 4 (quatro) contrário e 1 abstenção. Às 15:11 minutos a Presidenta do 

CELGBT e a Presidenta do CNLGBT (Conselho Nacional LGBT) chegaram a reunião 

e foram convidadas a ocupar um lugar a mesa. Em sua fala a Presidenta - Tricia 

Calmon (SJDH) falou da importância deste conselho está novamente a ativa, e o 

quanto ele é central na formulação das políticas e do acompanhamento das narrativas 

da população LGBT Baiana, na garantia de direitos e acesso a justiça. Trazendo que 

após os dois anos de vacância, existem muito trabalho e desafios pela frente, e que 

ela espera que o CELGBT consiga produzir muito e que seja propositivo, como sabe 

que o é. Afirmando ainda que este conselho está diverso, com uma forte presenta do 

interior, dos territórios de identidade da Bahia e de diversas pautas que outrora não 

conseguiram ocupar essas cadeiras, e que isto diz muito de todo o trabalho feito. 

Sendo importante falar de assuntos como Cotas Trans e responsabilizar as partes, 

sobre um diálogo avançado com a UNEB. Ainda em sua fala afirma das oportunidades 

construídas até aqui e das que serão pavimentadas, feliz que o conselho e a instâncias 

representativas tem se mostrado bastante abertas ao diálogo, falando inclusive sobre 

os itens e índices de violência, e como construir caminhos para melhora dessa 

realidade, seja na pauta LGBT, na Criança e Adolescente, na Pessoa com deficiência, 

Pessoa Idosa e onde as pautas se intersecionam. Finalizando agradecendo a todos e 

que vamos iniciar os trabalhos. Janaina Oliveira (Presidenta–CNLGBT) afirmou está 

muito feliz em está neste espaço em um momento tão festivo, mas que sabe também 

das responsabilidades que o CELGBT terá pela frente, informando que podem contar 

com o CNLGBT, e que exista sempre uma porta aberta de diálogo entre as partes. Em 

sua fala pontuou ainda da diversidade deste Conselho em relação a 

representatividade Baiana, e em ver rostos novos e importantes ocupando este 

espaço. Sabendo que existe um desafio na construção das conferências, mas que 

haverá competência na condução do processo, finalizando agradecendo fazer parte 

deste momento e reafirmando o compromisso dela e do CNLGBT. A Presidenta do 

CELGBT precisou sair para uma agenda enquanto Superintendente de Direitos 

Humanos. Ao final da reunião o Secretário Executivo – Mario Ferreira ficou de criar 



   
 

   
 

pastas no e-mail do CELGBT para os GTS e câmaras técnicas. Informando na reunião 

que está se sendo feito um relatório de dados de violação de direitos da população 

LGBT Baiana, a fim de construir um relatório no final do ano da Coordenação, e que 

os conselheiros podem ajudar, informando sobre casos que ocorrem e que chegarem 

até eles, enviando via e-mail oficial o CELGBT (conselho.lgbt@sjdh.ba.gov.br). O 

Conselheiro Rafael Pedral (SETUR) apresentou a proposta de chamar a SECOM para 

cobrir as reuniões do CELGBT. O Conselheiro Carlos Henrique de Lucas (Corpus 

Possíveis) apresentou a proposta ideia de compra de clipagem de jornais do interior 

para averiguação dos dados de violência LGBT, tentando buscar subnotificações. O 

Conselheiro Osvaldo Francisco Ribas Lobos Fernandez (REDUC) se colocou à 

disposição em ajudar na criação/construção do Dossiê. A conselheira Terse Carreira 

(MET BRONCA) relembrou o caso de Poções envolvendo uma das Mães membro do 

coletivo Mães da residência e que este dado deveria também de alguma forma refletir 

o impacto da LGBTFobia nas famílias de pessoas LGBT. A conselheira Rebeca 

Valadão Bussinger (NUDES) falou da importância de se pensar e mapear dados da 

violência por território de identidade e da construção de um pensamento que 

observasse a dinâmica da violência. O conselheiro Jarele Santana Rocha (Coletivo 

LGBTI+ Flores do Sisal) falou da importância de debruçar sobre o regimento do 

CELGBT, precisando ser colocado na pauta para debates futuros. Sendo reafirmado 

seu pensamento pela conselheira Louranya Campos Batista (Aliança Nacional 

LGBTI+). Sem mais a tratar, a reunião finalizou às 16h:03min (dezesseis horas e 

três minutos).  
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